
Aula 35 3 Tabelas de Tributação: 
Progressiva vs. Regressiva
Desvendando a Tributação da Previdência: Seu Futuro Financeiro em Jogo

Bem-vindos à Aula 35 do nosso Curso de Planejamento Financeiro! Hoje, embarcaremos em uma jornada crucial 
para o seu futuro financeiro, desvendando um tema que, à primeira vista, pode parecer complexo, mas que é 
fundamental para quem busca otimizar seus investimentos e garantir uma aposentadoria tranquila: as Tabelas de 
Tributação aplicáveis aos planos de previdência privada.

Você já parou para pensar que a forma como seus rendimentos são tributados pode fazer uma diferença 
gigantesca no montante final que você terá disponível? Assim como escolhemos a melhor rota para uma viagem, 
precisamos escolher o regime tributário mais adequado para o nosso plano de previdência. Essa decisão, tomada 
muitas vezes no início da jornada, impactará diretamente o valor que você resgatará ou receberá como benefício 
no futuro.

Nesta aula, nosso objetivo é claro: vamos desmistificar as duas principais opções de tributação 3 a Tabela 
Progressiva e a Tabela Regressiva. Ao final, você não apenas compreenderá as nuances de cada uma, mas 
também terá as ferramentas para analisar qual delas se alinha melhor aos seus objetivos de vida, ao seu perfil de 
renda e, claro, ao seu plano de aposentadoria. Prepare-se para tomar decisões mais informadas e estratégicas, 
seja para complementar suas horas universitárias ou para se destacar em um concurso público.



A Encruzilhada da Previdência: Por Que a 
Tributação Importa Tanto?
Imagine que você está construindo uma casa. Você se preocupa com a fundação, com a estrutura, com o 
acabamento, certo? No mundo das finanças, seu plano de previdência privada é como essa casa: um projeto de 
longo prazo que exige atenção aos detalhes desde o início. E um dos pilares mais importantes, mas 
frequentemente negligenciado, é a escolha do regime de tributação. Não se trata apenas de pagar impostos, mas 
de como e quando esses impostos serão cobrados, impactando diretamente a rentabilidade líquida do seu 
investimento.

Atenção: A decisão entre a Tabela Progressiva e a Tabela Regressiva pode significar uma diferença de 
milhares ou até milhões de reais ao longo das décadas.

Muitos de nós, ao pensar em previdência, focamos apenas na rentabilidade dos fundos ou nas taxas de 
administração. No entanto, a decisão entre a Tabela Progressiva e a Tabela Regressiva é tão ou mais relevante, 
pois pode significar uma diferença de milhares ou até milhões de reais ao longo das décadas. É uma escolha que, 
uma vez feita, pode ser difícil de reverter, exigindo um planejamento cuidadoso e uma compreensão profunda de 
como cada regime funciona.

A relevância dessa escolha se acentua ainda mais no cenário econômico atual, com as novas regras de 
aposentadoria do INSS e as constantes mudanças nos planos de previdência privada (PGBL/VGBL). Entender a 
tributação é um diferencial competitivo, seja para o seu planejamento pessoal, para aconselhar clientes ou para 
responder a questões em provas de concurso. Vamos mergulhar nesse universo e desvendar os segredos por trás 
dessas tabelas.



Tabela Progressiva: A Lógica do Imposto de 
Renda Salarial

Característica Principal
Alíquotas aumentam conforme o 
valor da base de cálculo

Analogia
Funciona como o IR do seu 
salário mensal

Ajuste
Feito na Declaração Anual do IR

Quando falamos em Tabela Progressiva, a analogia mais imediata e útil é com o Imposto de Renda (IR) que incide 
sobre o seu salário mensal. Pense na sua folha de pagamento: quanto maior o seu rendimento, maior a alíquota de 
imposto que você paga, certo? Essa é a essência da progressividade: as alíquotas aumentam conforme o valor da 
base de cálculo. No contexto da previdência privada, essa lógica se aplica tanto aos resgates quanto aos 
recebimentos de benefício.

A grande característica da Tabela Progressiva é que ela considera o valor total que será resgatado ou recebido 
como benefício. Isso significa que, se você fizer um resgate único de um valor elevado, ou se o seu benefício 
mensal for alto, a alíquota de IR aplicada pode ser significativamente maior. É como uma escada: quanto mais alto 
você sobe (maior o valor), mais íngreme se torna a subida (maior a alíquota).

Essa tabela é especialmente interessante para quem espera ter uma renda menor na aposentadoria do que tem 
hoje, ou para quem planeja fazer resgates menores e mais espaçados. A alíquota inicial é de 15% na fonte, mas o 
ajuste final é feito na sua Declaração de Ajuste Anual do Imposto de Renda, onde outras deduções e rendimentos 
são considerados. É crucial entender que essa tabela "se comunica" com a sua declaração anual de IR, podendo 
gerar restituição ou imposto a pagar.



Tabela Progressiva em Detalhes: Como 
Funciona na Prática
Para entender a Tabela Progressiva, vamos a um exemplo prático. 
Imagine a seguinte situação: Maria, uma estudante universitária 
que já começou a trabalhar e a contribuir para um plano de 
previdência PGBL, optou pela Tabela Progressiva. Ela planeja 
resgatar um valor para complementar seus estudos de pós-
graduação em alguns anos.

Se Maria fizer um resgate de R$ 5.000,00, a fonte pagadora reterá 
15% (R$ 750,00) de Imposto de Renda. No entanto, ao fazer sua 
Declaração de Ajuste Anual, esse valor será somado a outros 
rendimentos tributáveis. Se a renda total de Maria a colocar em 
uma faixa de isenção ou de alíquota menor, ela poderá ter parte ou 
todo esse imposto restituído. Por outro lado, se a soma de seus 
rendimentos a colocar em uma faixa de alíquota maior (como 
27,5%), ela terá que pagar a diferença.

Alíquotas da Tabela Progressiva (referência 2025)

Base de Cálculo Mensal (R$) Alíquota (%) Parcela a Deduzir (R$)

Até 2.259,20 Isento 0

De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44

De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77

Acima de 4.664,68 27,5 896,00

Nota: As alíquotas e faixas podem ser atualizadas anualmente pelo governo.

Essa tabela é flexível e se adapta à sua realidade de renda no momento do resgate ou recebimento do benefício. É 
como um termostato que ajusta a temperatura (alíquota) de acordo com o ambiente (sua renda total). Por isso, é a 
escolha padrão para quem busca a possibilidade de compensar o imposto pago na fonte com outras deduções ou 
para quem prevê uma renda menor no futuro.



Tabela Regressiva: O Incentivo ao Longo 
Prazo

Tempo é Aliado
Quanto mais tempo, menor a 
alíquota

Alíquotas Decrescentes
De 35% (até 2 anos) para 10% 
(acima de 10 anos)

Tributação Definitiva
Exclusiva na fonte, sem ajuste na 
declaração

Agora, vamos virar a página e explorar a Tabela Regressiva, que opera com uma lógica completamente diferente 
da progressiva. Aqui, o tempo é o seu maior aliado. A ideia central é incentivar o investimento de longo prazo, 
recompensando quem mantém o dinheiro aplicado por mais tempo com alíquotas de Imposto de Renda cada vez 
menores. É como um bom vinho: quanto mais tempo ele envelhece, mais valioso e suave ele se torna.

Na Tabela Regressiva, a alíquota de IR começa em 35% para resgates feitos em até 2 anos e vai diminuindo 
progressivamente a cada 2 anos, até atingir a alíquota mínima de 10% para investimentos mantidos por mais de 10 
anos. Essa é a menor alíquota de IR que você pode pagar sobre rendimentos de previdência no Brasil, tornando-a 
extremamente atrativa para quem tem um horizonte de investimento de longo prazo, como a aposentadoria.

A grande vantagem da Tabela Regressiva é que a tributação é exclusiva na fonte e definitiva. Isso significa que o 
imposto é retido no momento do resgate ou do recebimento do benefício e não precisa ser declarado na sua 
Declaração de Ajuste Anual. É uma simplificação que oferece previsibilidade e evita surpresas na hora de acertar 
as contas com o Leão. Essa característica a torna ideal para quem espera ter uma renda elevada na aposentadoria 
ou para quem busca a menor tributação possível no longo prazo.



Tabela Regressiva em Detalhes: O Tempo a 
Seu Favor

Para ilustrar o funcionamento da Tabela Regressiva, vamos 
considerar o caso de João, um candidato a concurso público que, 
ao iniciar sua carreira, optou por um plano de previdência VGBL 
com a Tabela Regressiva. Ele planeja usar esse dinheiro apenas na 
aposentadoria, daqui a mais de 20 anos.

Se João mantiver seu investimento por mais de 10 anos, qualquer 
resgate ou benefício que ele receba será tributado em apenas 
10%. Isso é uma economia significativa comparado às alíquotas 
máximas da Tabela Progressiva (27,5%). A previsibilidade é outro 
ponto forte: ele sabe exatamente quanto de imposto será retido, 
sem a necessidade de ajustes na declaração anual.

Alíquotas da Tabela Regressiva (referência 2025)

35%
Até 2 anos

Alíquota inicial mais alta

30%
De 2 a 4 anos
Primeira redução

25%
De 4 a 6 anos

Continuando a queda

20%
De 6 a 8 anos

Redução significativa

15%
De 8 a 10 anos

Penúltima faixa

10%
Acima de 10 anos

Alíquota mínima

Perceba que a alíquota diminui a cada dois anos. Isso cria um forte incentivo para que o investidor mantenha o 
dinheiro aplicado, maximizando o benefício fiscal. É uma estratégia inteligente para quem tem disciplina e um 
horizonte de longo prazo bem definido.

Um ponto importante a considerar é que, se você precisar resgatar o dinheiro em um curto período, a Tabela 
Regressiva pode ser desvantajosa, com alíquotas iniciais mais altas. Por isso, a escolha deve ser feita com base na 
sua expectativa de uso dos recursos. É como plantar uma árvore: se você quer frutos rápidos, talvez não seja a 
melhor opção; mas se você busca uma sombra robusta e duradoura, o investimento de tempo vale a pena.



Progressiva vs. Regressiva: Um Duelo de 
Estratégias
Chegamos ao ponto crucial: como comparar essas duas tabelas e decidir qual é a melhor para você? Não existe 
uma resposta única, pois a escolha ideal depende de diversos fatores pessoais e financeiros. É como escolher 
entre um carro esportivo e um carro familiar: ambos são bons, mas servem a propósitos diferentes.

Base de Cálculo
Progressiva: Valor total do resgate/benefício
Regressiva: Tempo de permanência

Momento da Tributação
Progressiva: Ajuste na declaração
Regressiva: Definitiva na fonte

A principal diferença reside na base de cálculo e no momento da tributação. A Tabela Progressiva olha para o 
valor total do resgate/benefício e para a sua renda anual, permitindo ajustes na declaração. Já a Tabela Regressiva 
foca no tempo de permanência do investimento, com alíquotas decrescentes e tributação definitiva na fonte.

Para facilitar a visualização, pense na Tabela Progressiva como uma "tributação flexível", que se adapta à sua 
realidade de renda no futuro. Se você espera ter uma renda menor na aposentadoria ou se planeja fazer resgates 
menores, ela pode ser vantajosa. A Tabela Regressiva, por outro lado, é uma "tributação de longo prazo", ideal 
para quem busca a menor alíquota possível e tem certeza de que não precisará do dinheiro por muitos anos.

A decisão também se conecta com as novas regras de aposentadoria e o cenário de juros e inflação. Com a taxa 
SELIC e a inflação impactando os investimentos, otimizar a tributação é ainda mais vital para garantir que seu 
dinheiro renda o máximo possível. Uma escolha errada pode corroer parte dos seus ganhos.



Quadro Comparativo: Progressiva vs. 
Regressiva
Para consolidar as informações e facilitar a sua análise, vamos apresentar um quadro comparativo que resume as 
principais características de cada tabela. Lembre-se que esta é uma ferramenta para guiar sua reflexão, não uma 
fórmula mágica.

Característica Tabela Progressiva (Compensável) Tabela Regressiva (Definitiva)

Lógica Alíquotas aumentam com o valor do 
resgate/benefício.

Alíquotas diminuem com o tempo 
de investimento.

Alíquotas Variam de Isento a 27,5% (ajuste 
anual).

Variam de 35% (até 2 anos) a 10% 
(acima de 10 anos).

Tributação Retenção na fonte (15%) com ajuste 
na Declaração Anual de IR.

Exclusiva na fonte e definitiva (não 
ajusta na Declaração).

Horizonte Curto e médio prazo, ou longo 
prazo com renda futura menor.

Longo prazo (ideal acima de 10 
anos).

Flexibilidade Permite compensar com outras 
deduções e rendimentos.

Menos flexível, mas oferece 
previsibilidade.

Ideal para Quem espera renda menor na 
aposentadoria; resgates pontuais.

Quem espera renda alta na 
aposentadoria; sucessão 
patrimonial.

Este quadro é um mapa que mostra as principais rotas. A escolha da melhor rota dependerá do seu 
destino final e das condições da sua viagem.

Pense em sua idade, seus objetivos de vida, sua expectativa de renda futura e até mesmo seus planos de 
sucessão patrimonial. Tudo isso influencia a decisão.



Como Escolher o Regime Ideal: Um Guia 
Prático
A escolha do regime de tributação ideal para seu plano de previdência é uma das decisões financeiras mais 
importantes que você tomará. Não é apenas uma questão de números, mas de alinhamento com seus objetivos de 
vida e sua visão de futuro. Para te ajudar nessa jornada, vamos considerar alguns pontos-chave, transformando 
essa escolha em um processo estratégico.

1 Avalie seu Horizonte de Investimento
Você pretende manter o dinheiro aplicado por 
mais de 10 anos? Se a resposta for sim, a Tabela 
Regressiva, com sua alíquota mínima de 10%, 
torna-se extremamente atraente. Se, por outro 
lado, você planeja resgates em um período mais 
curto (até 5 anos, por exemplo), a Tabela 
Progressiva pode ser mais vantajosa, 
especialmente se sua renda futura não for tão 
alta.

2 Considere sua Expectativa de Renda 
na Aposentadoria
Você projeta ter uma renda mensal alta quando 
se aposentar? Se sim, a Tabela Regressiva, com 
sua tributação definitiva de 10%, pode evitar que 
você caia nas alíquotas mais altas da Progressiva 
(até 27,5%). Se você espera ter uma renda mais 
modesta, a Progressiva pode ser melhor, pois as 
alíquotas serão menores e você ainda poderá ter 
restituição.



Fatores Decisivos na Sua Escolha
Continuando nosso guia prático, outros fatores são cruciais para a sua decisão:

Objetivos de Sucessão Patrimonial
Se o seu plano de previdência tem como objetivo 
principal a sucessão patrimonial (passar o 
patrimônio para herdeiros), o VGBL (Vida Gerador 
de Benefício Livre) com Tabela Regressiva é 
frequentemente a opção preferida. Isso porque o 
VGBL não entra em inventário e a tributação de 
10% após 10 anos é muito competitiva.

Tipo de Plano (PGBL vs. VGBL)
A escolha entre PGBL e VGBL é anterior à escolha 
da tabela, mas ambas as decisões se 
complementam. Um PGBL com Tabela Progressiva 
pode ser ótimo para quem tem alta renda hoje e 
espera ter baixa renda na aposentadoria. Um VGBL 
com Tabela Regressiva é excelente para quem 
busca a menor alíquota sobre os rendimentos no 
longo prazo e não precisa da dedução fiscal agora.

PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre)

Permite deduzir as contribuições da base de 
cálculo do Imposto de Renda até o limite de 12% da 
sua renda bruta anual

É ideal para quem faz a declaração completa do IR 
e busca um benefício fiscal imediato

A tributação incide sobre o valor total 
(contribuições + rendimentos) no resgate/benefício

VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre)

Não permite a dedução das contribuições do IR

É mais indicado para quem faz a declaração 
simplificada ou já atingiu o limite de 12% no PGBL

A tributação incide apenas sobre os rendimentos 
no resgate/benefício

Cenário Econômico (SELIC e Inflação)

Em um cenário de juros altos (SELIC elevada), a rentabilidade dos investimentos de renda fixa (comuns 
em previdência) tende a ser maior. Isso significa que o montante acumulado pode ser significativo, e a 
escolha da tabela de tributação se torna ainda mais crítica para preservar esses ganhos. A inflação, por 
sua vez, corrói o poder de compra, tornando a otimização fiscal uma ferramenta essencial para manter o 
valor real do seu patrimônio.



Cenário Atual e Tendências 2025: A 
Importância da Atualização
O mundo financeiro está em constante movimento, e as regras de tributação e aposentadoria não são exceção. 
Para garantir que seu planejamento financeiro seja robusto, é fundamental estar atento às informações 
atualizadas e tendências incorporadas que moldam o cenário de 2025 e além.

Novas Regras de 
Aposentadoria
As mudanças do INSS, com 
suas regras de transição e 
sistema de pontos, 
impactam diretamente o 
planejamento da previdência 
pública. Isso, por sua vez, 
reforça a necessidade de 
uma previdência privada 
bem estruturada.

Cenário de Juros e 
Inflação
A taxa SELIC, que serve 
como referência para 
grande parte dos 
investimentos, tem um 
impacto direto na 
rentabilidade dos seus 
planos de previdência. Em 
períodos de SELIC alta, a 
rentabilidade nominal pode 
ser atrativa, mas a inflação 
também precisa ser 
considerada para avaliar o 
ganho real.

Otimização Fiscal
Uma tributação eficiente é a 
sua defesa contra a erosão 
do poder de compra e a 
garantia de que seus 
investimentos realmente 
cresçam. As mudanças 
recentes em planos de 
previdência privada 
(PGBL/VGBL), embora não 
alterem as tabelas de 
tributação em si, podem 
influenciar a oferta de 
fundos e as condições de 
contratação.



O Impacto da SELIC e Inflação na Sua 
Escolha
Conectando o cenário econômico com a escolha da tabela, vamos aprofundar um pouco mais. Quando a SELIC 
está alta, investimentos atrelados a ela, como muitos fundos de previdência de renda fixa, tendem a render mais. 
Isso significa que o montante acumulado no seu plano pode crescer rapidamente. Nesse contexto, a escolha da 
tabela de tributação se torna ainda mais crítica.

Se você tem um horizonte de longo prazo e seu plano está 
rendendo bem devido à SELIC elevada, a Tabela Regressiva (com 
seus 10% após 10 anos) pode ser a melhor opção para proteger 
grande parte desses ganhos da mordida do Leão. Imagine 
acumular um valor expressivo e ter que pagar 27,5% de imposto 
sobre ele! A diferença entre 10% e 27,5% é substancial e pode 
significar a diferença entre uma aposentadoria confortável e uma 
com menos recursos.

Por outro lado, a inflação, mesmo que controlada, sempre será um 
fator a ser monitorado. Ela reduz o poder de compra do seu 
dinheiro ao longo do tempo. Uma estratégia de planejamento 
financeiro eficaz não só busca rentabilidade, mas também 
minimiza a perda para a inflação e para os impostos. A escolha da 
tabela de tributação é uma das ferramentas mais poderosas para 
mitigar o impacto fiscal e preservar o valor real do seu patrimônio.

Analogia do Xadrez: É como um jogo de xadrez: você precisa antecipar os movimentos do mercado 
(SELIC, inflação) e escolher a melhor estratégia (tabela de tributação) para proteger suas peças (seu 
patrimônio) e alcançar seu objetivo final (aposentadoria tranquila).



PGBL e VGBL: A Dupla Dinâmica da 
Previdência Privada
Antes de finalizarmos a discussão sobre as tabelas, é fundamental reforçar a distinção entre os dois principais 
tipos de planos de previdência privada: o PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre) e o VGBL (Vida Gerador de 
Benefício Livre). A escolha entre eles é a primeira etapa do seu planejamento e tem um impacto direto na sua 
declaração de Imposto de Renda e, consequentemente, na forma como a tributação final se manifesta.

PGBL - O Queridinho da Declaração 
Completa

O PGBL é o queridinho de quem faz a declaração 
completa do Imposto de Renda. Ele permite que você 
deduza as contribuições feitas ao plano da sua base 

de cálculo do IR, até o limite de 12% da sua renda 
bruta anual. Isso significa que você paga menos 

imposto agora, o que é um excelente incentivo fiscal. 
No entanto, no futuro, quando você for resgatar ou 

receber o benefício, o Imposto de Renda incidirá 
sobre o valor total acumulado (contribuições + 

rendimentos).

VGBL - Ideal para Declaração 
Simplificada
Já o VGBL é mais indicado para quem faz a 
declaração simplificada do IR ou para quem já utiliza 
o limite de 12% em um PGBL. Ele não oferece o 
benefício fiscal da dedução das contribuições. A 
grande vantagem do VGBL é que, no momento do 
resgate ou recebimento do benefício, o Imposto de 
Renda incide apenas sobre os rendimentos, e não 
sobre o valor total. Essa característica o torna muito 
atraente para quem busca otimizar a tributação 
sobre os ganhos.



PGBL e VGBL: Complementando a Escolha 
da Tabela
A escolha entre PGBL e VGBL é como escolher o tipo de terreno para construir sua casa. Uma vez que você decide 
o terreno, você pode então pensar no estilo da casa (a tabela de tributação). Ambas as decisões são interligadas e 
devem ser tomadas em conjunto, considerando seu perfil fiscal atual e futuro.

PGBL + Tabela Progressiva
Essa combinação é interessante para quem tem 
alta renda tributável hoje (e faz a declaração 
completa), aproveitando a dedução fiscal. Se a 
expectativa é ter uma renda menor na 
aposentadoria, as alíquotas da Progressiva serão 
mais baixas, e o imposto pago sobre o total pode 
ser compensado.

PGBL + Tabela Regressiva
Ideal para quem tem alta renda hoje, faz a 
declaração completa e tem um horizonte de 
investimento de longuíssimo prazo. A dedução 
fiscal agora é um bônus, e a alíquota de 10% sobre 
o total no futuro é um grande atrativo para quem 
não precisará do dinheiro por mais de 10 anos.

VGBL + Tabela Progressiva
Para quem faz a declaração simplificada ou é 
isento de IR, e planeja resgates em prazos mais 
curtos ou espera ter uma renda baixa na 
aposentadoria. A tributação incide apenas sobre os 
rendimentos, e a flexibilidade da Progressiva pode 
ser útil.

VGBL + Tabela Regressiva
Uma das combinações mais populares para o 
planejamento de longo prazo e sucessão 
patrimonial. Para quem não precisa da dedução 
fiscal agora, a tributação de 10% sobre os 
rendimentos após 10 anos é extremamente 
eficiente. Além disso, o VGBL não entra em 
inventário, simplificando a transmissão de bens.

A decisão é complexa, mas com as informações que você está adquirindo, será capaz de fazer uma escolha 
consciente e alinhada aos seus objetivos. Lembre-se que o planejamento financeiro é uma jornada contínua, e 
revisar suas escolhas periodicamente é fundamental.



A Importância da Revisão e Adaptação do 
Seu Plano
O planejamento financeiro não é uma fotografia estática, mas um filme em constante movimento. Suas 
circunstâncias de vida, o cenário econômico e até mesmo as regras fiscais podem mudar ao longo do tempo. Por 
isso, é crucial que você revise e adapte seu plano de previdência e a escolha da sua tabela de tributação 
periodicamente.

Vida como um Rio
Pense na sua vida como um rio: 
ele muda de curso, a correnteza 
varia, e novos afluentes podem 
surgir. Seu plano financeiro 
precisa ser flexível o suficiente 
para navegar por essas 
mudanças.

Evolução Profissional
Um estudante universitário que 
hoje tem uma renda modesta e 
opta pela Tabela Progressiva 
pode, ao se tornar um profissional 
bem-sucedido com alta renda, 
precisar reavaliar essa escolha.

Portabilidade
Embora a mudança de regime 
tributário não seja permitida após 
a contratação do plano, é possível 
fazer portabilidade para outro 
plano que ofereça a tabela 
desejada, desde que seja do 
mesmo tipo (PGBL para PGBL, 
VGBL para VGBL).

Flexibilidade Estratégica: Essa flexibilidade permite que você ajuste sua estratégia ao longo da vida, sem 
perder o tempo de acumulação para a Tabela Regressiva.



Estratégias de Otimização e Cenários 
Futuros
Para otimizar ainda mais seu planejamento, considere os seguintes cenários e estratégias:

Resgates Parciais
Se você optou pela Tabela 
Regressiva e precisa de dinheiro 
antes dos 10 anos, planeje resgates 
parciais para minimizar o impacto 
das alíquotas mais altas. Por 
exemplo, se você precisa de um 
valor em 5 anos, mas tem outro 
objetivo para 15 anos, resgate 
apenas o necessário e deixe o 
restante para aproveitar a alíquota 
de 10%.

Aposentadoria Programada
Ao se aposentar, você pode optar 
por receber o benefício de diversas 
formas (renda mensal vitalícia, por 
prazo certo, etc.). A escolha da 
forma de recebimento também 
impacta a tributação. Por exemplo, 
se você tem Tabela Progressiva e 
opta por uma renda mensal menor, 
pode cair em faixas de alíquotas 
mais baixas.

Consultoria Especializada
Para decisões mais complexas, 
especialmente em cenários de alta 
renda ou planejamento sucessório, a 
consultoria de um especialista 
financeiro ou tributário é inestimável. 
Eles podem analisar seu perfil 
completo e oferecer um plano 
personalizado.

Lembre-se que o objetivo final é construir uma carteira para aposentadoria que não apenas cresça, mas que 
também seja eficiente em termos fiscais. As tabelas de tributação são ferramentas poderosas nesse processo. Ao 
dominá-las, você estará um passo à frente na construção de um futuro financeiro sólido e seguro.



Conectando com a Realidade: Previdência e 
Concursos Públicos
Para você, estudante universitário em busca de horas complementares ou candidato a concursos públicos, a 
compreensão das tabelas de tributação vai além do planejamento pessoal. Ela se torna um diferencial competitivo.

Para Concursos Públicos

Conhecimento sobre previdência privada é 
frequentemente cobrado

Questões sobre PGBL, VGBL, Tabela Progressiva e 
Regressiva são comuns

Testa a capacidade de aplicar conceitos complexos 
a situações práticas

Demonstra compreensão aprofundada do sistema 
financeiro e tributário brasileiro

Para Estudantes

Fundamental para a vida adulta e decisões 
financeiras inteligentes

Diferencial em estágios e futuras entrevistas de 
emprego

Transforma teoria em prática

Agrega valor real ao currículo e à vida

Diferencial Competitivo: Dominar este tema não só garante pontos valiosos em provas, mas também 
demonstra uma compreensão aprofundada essencial para muitas carreiras públicas e privadas.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada sobre as tabelas de tributação. Vimos que a escolha entre a Tabela 
Progressiva e a Tabela Regressiva é uma decisão estratégica que impacta diretamente o seu futuro financeiro. A 
Progressiva, com sua lógica de ajuste anual e alíquotas que sobem com o valor, é flexível para quem espera renda 
menor ou resgates pontuais. A Regressiva, com suas alíquotas que diminuem com o tempo até 10%, é a campeã do 
longo prazo e da previsibilidade.

Avalie seu Horizonte
Curto/médio prazo ou longo prazo (mais de 10 
anos)

Projete sua Renda Futura
Será maior ou menor na aposentadoria?

Considere seu Perfil Fiscal
Declaração completa (PGBL) ou simplificada 
(VGBL)?

Otimize seus Ganhos
A decisão é crucial para proteger seu patrimônio



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir:

1 Qual a principal característica da Tabela Progressiva em relação às alíquotas de 
Imposto de Renda?
a) As alíquotas diminuem com o tempo de investimento.
b) As alíquotas aumentam conforme o valor do resgate ou benefício.
c) A alíquota é fixa em 10% para qualquer valor.
d) A tributação é exclusiva na fonte e definitiva.

2 Um investidor que planeja manter seu dinheiro em um plano de previdência por mais 
de 10 anos e busca a menor alíquota de IR possível, sem ajuste na declaração anual, 
deveria optar por qual tabela?
a) Tabela Progressiva, pois oferece flexibilidade.
b) Tabela Regressiva, devido à alíquota de 10% no longo prazo.
c) Tabela Progressiva, para aproveitar a dedução fiscal.
d) Não há diferença significativa entre as tabelas para longo prazo.

3 Qual tipo de plano de previdência privada é mais indicado para quem faz a 
declaração completa do Imposto de Renda e busca deduzir as contribuições da 
base de cálculo?
a) VGBL, pois a tributação incide apenas sobre os rendimentos.
b) PGBL, pois permite a dedução das contribuições até 12% da renda bruta.
c) Ambos são igualmente indicados, dependendo da tabela escolhida.
d) Nenhum dos dois, pois a dedução é apenas para previdência pública.

4 (Questão estilo concurso) Considere um cenário de alta taxa SELIC e inflação 
controlada. Um profissional liberal com alta renda atual, que contribui para um plano 
de previdência privada com objetivo de aposentadoria em 15 anos, e que espera 
manter um padrão de vida elevado na velhice, deveria priorizar qual combinação de 
plano e tabela de tributação para otimizar seus ganhos e a sucessão patrimonial?
a) PGBL com Tabela Progressiva, para deduzir agora e ajustar na aposentadoria.
b) VGBL com Tabela Progressiva, para tributar apenas os rendimentos e ter flexibilidade.
c) PGBL com Tabela Regressiva, aproveitando a dedução atual e a alíquota mínima no longo prazo.
d) VGBL com Tabela Regressiva, visando a menor alíquota sobre rendimentos no longo prazo e facilidade na 
sucessão.

5 Explique, em suas palavras, por que a escolha da tabela de tributação em um plano 
de previdência privada é uma decisão estratégica e não meramente burocrática.
(Resposta dissertativa)



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) As alíquotas aumentam conforme o 
valor do resgate ou benefício.

Questão 2
Resposta: b) Tabela Regressiva, devido à alíquota 
de 10% no longo prazo.

Questão 3
Resposta: b) PGBL, pois permite a dedução das 
contribuições até 12% da renda bruta.

Questão 4
Resposta: d) VGBL com Tabela Regressiva, visando 
a menor alíquota sobre rendimentos no longo prazo 
e facilidade na sucessão.

Questão 5 - Resposta Modelo

A escolha da tabela de tributação é estratégica porque impacta diretamente a rentabilidade líquida do 
investimento ao longo do tempo. Não é apenas uma questão de pagar imposto, mas de como e quando 
ele será cobrado. Uma decisão alinhada ao horizonte de investimento, expectativa de renda futura e 
objetivos de sucessão pode significar uma economia fiscal significativa, otimizando o acúmulo de 
patrimônio e garantindo mais recursos para a aposentadoria ou para os herdeiros.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 36, daremos um passo adiante e aprenderemos a Construir uma Carteira para Aposentadoria, 
aplicando os conhecimentos sobre tributação e diversificação de investimentos.

Recursos Adicionais

Site da Receita 
Federal
Para consultar as tabelas de 
IR atualizadas e informações 
sobre previdência.

Artigos 
Especializados
Para aprofundar em 
estratégias de planejamento 
de previdência.

Simuladores Online
Para testar cenários e 
visualizar o impacto das 
tabelas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


